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A educação interprofissional (EIP) tem sido o foco de diversas discussões recentes a

nível mundial, sobretudo diante da necessidade de formar profissionais alinhados com as

exigências atuais de saúde e sociais.1 Nessa tônica, cabe refletirmos sobre o sentido que a EIP

exprime na formação profissional, assim, pondera-se que esse modelo intenciona uma

proposta educativa na qual o processo de aprendizagem envolve profissionais de duas ou mais

áreas e caracteriza-se pela prática interativa e colaborativa com o intuito de proporcionar um

cuidado mais seguro e integral.

Nesse ínterim, destaca-se que cada vez mais o trabalho na saúde vem exigindo que as

práticas e ações transcendam a esfera uniprofissional e sedimentem-se na corresponsabilidade,

no trabalho cooperativo e na execução de ações integradas e dirigidas para proporcionar a

melhor saúde à população.2

Desse modo, compreende-se que a EIP se desenvolve através de práticas colaborativas

em espaços formativos e profissionais, nos quais o aprendizado é horizontalizado e todos os

integrantes da equipe aprendem e ensinam conjuntamente, contribuindo para o aprimoramento

da assistência prestada. Todavia, apesar do aumento dos debates acerca da EIP, a compreensão

clara e ampla de seu conceito por parte dos profissionais ainda é incipiente, o que resulta em

celeumas que dificultam sua aplicabilidade e, por conseguinte, a concretização da prática

efetivamente interprofissional.3 Destarte, infere-se que apesar dos debates, a EIP mesmo
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contida no campo de conceitos fulcrais ainda não teve pujança para alavancar os contornos do

discurso acadêmico e reverberar nas necessidades reais da prática da formação em saúde.

A incipiência no entendimento da EIP implica e se intersecciona diretamente com os

processos formativos4, uma vez que são poucos os currículos que apresentam uma abordagem

interprofissional. Nessa seara, ainda é mais preocupante a conjuntura da EIP na formação dos

profissionais de nível de médio em saúde, que correspondem a maior força de trabalho nos

diversos serviços e, por isso, influenciam fortemente a qualidade do cuidado. Contudo, ainda

enfrentam fragilidades importantes atinentes a seus processos formativos em virtude do

delineamento histórico-sócio-culturalmente construído da educação profissional de nível

médio.

Nesse sentido, no que tange a EIP, ainda é opaco o conhecimento pertencente à

implementação de perspectivas de formação interprofissional nos cursos técnicos em

enfermagem no Brasil. Entretanto, o cenário atual registra uma tendência crescente de cada

área profissional trabalhar de forma isolada e independente.

Frente as considerações ora expostas, bem como depreendendo que as ações dos

diferentes profissionais envolvidos no cuidado, independentemente do nível de formação,

reverberam na resolutividade dos serviços e efetividade da atenção à saúde, torna-se premente

pensar o quanto a EIP é dialogada e desenvolvida na formação do maior quantitativo de

trabalhadores da saúde e quais as repercussões potenciais da incorporação sólida dessa

perspectiva formativa, sobretudo para a população. Portanto, em vista disso, emergem as

seguintes inquietações: Como o referencial teórico da EIP é abordado nos currículos da

formação técnica de nível médio em saúde? Os currículos desses cursos apresentam

perspectivas interprofissionais? Quais muros serão necessários transpor para que a abordagem

interprofissional ultrapasse o meio acadêmico e investigativo e ecoe no contexto da formação

dos profissionais de saúde, especialmente os técnicos? As diretrizes da educação profissional

no Brasil apontam caminhos para o desenvolvimento de uma abordagem interprofissional?

Como ensinamos a construção de práticas colaborativas interprofissionais na formação

técnica de nível médio?

Tais reflexões suscitam a relevância de repensar a educação profissional técnica de

nível médio em saúde com vistas a promover a ruptura da hegemonia de modelos tradicionais

de ensino e da fragmentação e desarticulação das ações de saúde. Dado que ressoa na

interprofissionalidade, e, assim, torna-se imperativo aprofundar o diálogo acerca da

introdução da EIP nos currículos, e das estratégias para desenvolvimento de habilidades para
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prática da corresponsabilidade e da colaboração diante das adversidades e problemas de saúde.

Por outro lado, também cabe reflexionar acerca do preparo dos docentes de nível médio e das

escolas para a construção de uma formação pautada na interprofissionalidade na saúde.

Contudo, diante dos contributos da EIP5 para a formação de profissionais mais

preparados para uma atuação integrada em equipe, mediante a valorização e o reconhecimento

da interdependência, em detrimento da competição e fragmentação, cabe indicar a introdução

dessa pauta nas agendas de governo, bem como no escopo dos debates dos pesquisadores,

docentes, gestores e profissionais de nível médio em saúde com o intuito de engendrar

intentos para desconstruir a hegemonia da uniprofissionalidade nas escolas de formação em

saúde e garantir investimentos de tempo, energia e recursos para promover a educação

interprofissional.

Assim, a sensibilização referente a esta temática configura-se como uma necessidade

contemporânea, sobretudo face a significância do desenvolvimento de programas

educacionais fundamentados em estratégias de ensino consoantes com as inovações e novas

exigências dos sistemas de saúde.

Por fim, espera-se que este editorial represente um ponto de partida para impulsionar

reflexões, estudos e novas discussões com potencialidade para ressignificar a EIP na formação

técnica de nível médio em saúde, além de estimular diálogos que permitam ampliar o

conhecimento sobre a experiência da educação interprofissional na formação, favorecendo a

ação-reflexão-ação no desenvolvimento do ensino por meio da EIP. Ademais, pretende-se

fomentar ponderações que mostrem caminhos para romper com a fragmentação das práticas

em saúde e viabilizar o cultivo de ações colaborativas, da comunicação efetiva, da cooperação,

do comprometimento e do respeito entre os diversos profissionais de saúde, estendendo-se aos

de nível médio.
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